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A Educação Física (EF) é uma disciplina que tem como foco principal o conhecimento e a vivência das diversas manifestações da cultura corporal de movimento. Neste sentido, a prática corporal estudada na disciplina pode auxiliar no engajamento em atividades físicas como hábito de vida saudável. Este estudo objetivou avaliar a participação e a percepção dos alunos do Ensino Fundamental II sobre as aulas de Educação Física. Este estudo é de natureza qualitativa do tipo descritiva, participaram desta pesquisa 375 alunos, sendo 85 alunos pertencentes ao 9°ano divididos entre três escolas e 290 alunos pertencentes ao 7°ano divididos entre cinco escolas, todas da rede pública da região de Dourados-MS. Aplicou-se um questionário contendo 14 questões, adaptado do estudo de Darido (2004). Os dados evidenciam que os alunos pesquisados gostam da disciplina de EF, porém a consideram pouco importante quando comparada com as demais. O grupo analisado participa com frequência das aulas, as consideram legais e animadas, no entanto percebe-se que os professores não têm apresentado uma variedade de conteúdos da cultura corporal, limitando ainda os conteúdos da EF ao Esporte. Concluímos que os alunos de Ensino Fundamental II da cidade de Dourados que participaram da pesquisa tem uma opinião positiva sobre a disciplina e participam das aulas, porém, nota-se que essa simpatia tem a ver com a irrelevância que os conteúdos e a disciplina representam, ou seja, eles gostam da Disciplina por ela não ser exigente, se tornando um momento de descontração e lazer na escola. Este contexto traz um alerta sobre a importância da disciplina na escola, destacando o fato da mesma ser um veículo para a promoção da saúde futura de jovens e adultos.





Physical Education (PE) is a discipline whose main focus is the knowledge and experience of the various manifestations of body culture of movement. In this sense, the body practice studied in the discipline can assist in engaging in physical activities as a healthy lifestyle habit. This study aimed to evaluate the participation and perception of Elementary School II students about Physical Education classes. This study is of a descriptive qualitative nature, 375 students participated in this research, 85 students belonging to the 9th year divided between three schools and 290 students belonging to the 7th year divided between five schools, all from the public school in the region of Dourados- MS. A questionnaire containing 14 questions was applied, adapted from the study by Darido (2004). The data show that the students surveyed like the PE discipline, but consider it to be of little importance when compared to the others. The analyzed group frequently participates in the classes, they consider them cool and lively, however it is noticed that the teachers have not presented a variety of body culture contents, still limiting the contents of PE to Sport. We conclude that elementary school students from the city of Dourados who participated in the research have a positive opinion about the discipline and participate in the classes, however, it is noted that this sympathy has to do with the irrelevance that the contents and the discipline represent, that is, they like Discipline because it is not demanding, becoming a moment of relaxation and leisure at school. This context brings an alert about the importance of discipline at school, highlighting the fact that it is a vehicle for promoting the future health of young people and adults.





No momento em a criança inicia sua vida escolar há uma série de mudanças que auxiliam em uma nova percepção de mundo, criando conceitos sobre si mesmo e sobre os colegas da classe, professores, disciplinas. Acreditamos que o ambiente escolar no qual a criança está inserida influencia a formação de novos conceitos em relação a disciplinas que são ofertadas, a criança pode apreciar ou não alguma disciplina mediante sua relação com o meio, ou seja, sua relação com os colegas, professores, conteúdos e metodologias (DAMASCENO; LEONARDI; FREITAS, 2016). 
Vale ressaltar que a disciplina de Educação Física (EF) sofre modificações de acordo com a cultura local; tornando-a suscetível a ser aceita ou rejeitada pelos alunos (DAMASCENO; LEONARDI; FREITAS, 2016). Observa-se atualmente que as aulas se tornaram repetitivas, sendo as modalidades praticadas nos primeiros anos do Ensino Fundamental as mesmas em todo o decorrer da escolarização. Essa escassez na diversidade de conhecimentos da área oferecidos na escola faz com que os alunos se desmotivem, fato que favorece uma experiência negativa com a disciplina, e torna-se fator que leva a evasão. 
Consideramos preocupante a falta de interesse dos alunos pelo componente curricular, pois acreditamos que os conhecimentos da área a serem trabalhados na escola podem garantir maior autonomia dos alunos para continuar a praticar atividades físicas fora da escola e buscar uma melhor qualidade de vida quando adultos (TENÓRIO; SILVA, 2015; DARIDO, 2004).
A mesma prerrogativa é encontrada na Carta da Educação Física Escolar (CONFEF, 2017), a qual orienta que a EF deve estar integrada ao Projeto Político Pedagógico da escola, sendo tratada com igualdade de condições com os outros componentes curriculares e, além disso, contribuir para o desenvolvimento de apropriação do conhecimento de um estilo de vida mais saudável para a população.
Tenório e Silva (2015) criticam a forma como as aulas de EF são executadas, caracterizadas pela falta de aprendizagem, pois o professor tem apenas o papel de organizar as atividades esportivas e os alunos somente jogam bola, não havendo nenhuma mediação pedagógica.
Para Martins e Freire (2013) um dos desafios da profissão de professor, independente da área de atuação, é utilizar metodologias de ensino que estimulem a participação dos alunos em suas aulas. É comum encontrarmos estudantes que demonstram desinteresse, mas o professor tem o desafio de fazer com que o aluno participe e se envolva com a disciplina, ou seja, que tenha vontade de aprender. No entanto, para que os alunos participem das aulas, é necessário que o professor crie situações nas quais eles sintam prazer ao estar aprendendo, pois assim o processo ensino- aprendizagem será ativo e eficaz.
Betti e Liz (2003) realizaram uma pesquisa com 151 alunas da 5ª à 8ª série do Ensino Fundamental por meio de um questionário. Os dados obtidos demonstram a EF sendo a disciplina que as alunas pesquisadas mais gostam, seguido por Matemática, História, Ciências e Educação Artística. Quando abordadas sobre qual disciplina menos gostam, as alunas ranquearam Geografia, Matemática, Português, Inglês e História, fato interessante a disciplina de EF não aparecer no ranking das disciplinas menos preferidas. Outra pergunta que demonstra o afeto e o prazer em estar participando da EF, foi em relação a participação voluntária nas aulas práticas citado por 70,9% das alunas.
Outro estudo que visou identificar as razões que levam os alunos a não participar das aulas de EF foi desenvolvido por Darido (2004). Foram entrevistados 1.172 alunos, sendo 382 da 5ª série, 417 alunos da 7ª série, e 373 alunos do 1º ano do Ensino Médio, um estudo de caráter qualitativo, com a utilização de um questionário. Ao abordar qual a disciplina favorita dos alunos, o estudo nos apresentou que a EF foi resposta da maioria dos alunos: 48,1% dos alunos da 5ª série; 49,7% dos alunos da 7ª série ;44% dos alunos do 1° ano do Ensino Médio.  Quando indagados sobre a disciplina mais importante, os alunos responderam em primeiro lugar Português, a EF ficou em 5º lugar.
O motivo principal para participarem das aulas foi o mesmo para os alunos da 5ª e 7ª  série e 1º ano do ensino médio, por questão de saúde sendo 52,6% para a 5ª série, 44,4% para os alunos da 7ª série e 46,1%para os alunos do 1º ano do ensino médio.
Observa-se nos estudos citados acima que os alunos gostam e participam das aulas de EF, não consideram a disciplina entre as mais importantes, percebem uma hegemonia nos conteúdos trabalhados.
Essa hegemonia de conteúdos foi destacada por Farias et. al. (2017). Em estudo com alunos do Ensino Fundamental, verificaram que a percepção dos estudantes sobre a disciplina de Educação Física é positiva.  Contudo, a pesquisa indicou que o conteúdo predominante nas aulas continua sendo a prática de esportes, deixando de lado outras manifestações corporais. Os autores alertam para o fato dessa discussão ocorrer na formação inicial dos professores, vislumbrando mudanças neste cenário histórico, além do oferecimento de formação continuada para os professores atuantes.
Damasceno, Freitas e Leonardi (2016) em pesquisa com 974 alunos do 7º e 9º ano do Ensino Fundamental II da região de Campinas-SP detectaram que a Educação Física é a disciplina que os alunos mais apreciam, e está entre as três que eles selecionaram como mais importante. As disciplinas de Português e Matemática aparecem na frente, que segundo os autores tem relação no fato dessas disciplinas apresentarem mais aulas na grade curricular e também por serem as que possuem mais cobrança dentro do contexto escolar e social. Os pesquisadores observaram que é maior o número de alunos que se sentem bem durante as aulas de Educação Física, se comparado aos que não se sentem bem.  
Fonseca et.al. (2011) objetivou identificar a visão dos alunos em relação às aulas de EF, por meio de um estudo qualitativo e quantitativo com 100 escolares, de idades entre 7 a 14 anos, de uma escola municipal.
Os principais resultados apontaram que 65% dos alunos consideram a disciplina importante, apenas 1% declararam não acreditar que essa disciplina seja importante e os 34% restante não responderam. Ao justificarem a resposta, 49,2% afirmaram que durante as aulas ocorria aprendizado, o fator preocupante foi que 32,3% viam a disciplina apenas como processo de diversão e distração.
Entre as disciplinas que mais gostam, a EF liderou o ranking com 27,5%, seguida de Matemática (21,8%), em terceiro, Português (15,4%). Sobre melhorias nas aulas de EF, 39,7% dos alunos disseram que necessita de  melhor infraestrutura, 22,9% acreditam que para melhorar as aulas seria necessário um número maior de esportes, 18,1% disseram que as aulas necessitam de mais diversão, 3,6% acreditam que para melhorar as aulas deveria haver menos violência e 15,7% não responderam. Esse estudo permitiu constatar que os alunos percebem a disciplina de EF importante dentro de sua grade curricular, tem apreço pela mesma, percebendo dificuldades na sua realização (infraestrutura, hegemonia de conteúdos, violência), além do destaque de um número expressivo identificar a aula como  diversão.
O aparente cenário positivo apresentado pelas pesquisas realizadas no ensino fundamental 2 nos revelam aspectos importantes que chamam a atenção: prática de esportes e divertimento. Ao aprofundarmos as análises das respostas, pode-se identificar que a EF não apresenta relevância entre os alunos. Quando levantamos dados do Ensino Médio, o contexto é bem parecido. 
Com o intuito de identificar o motivo do desinteresse de alunas do ensino médio nas aulas de EF, Delgado,  Paranhos e Vianna (2010) entrevistaram 24 alunas (12 da rede pública e 12 da rede privada), e constataram que a participação nas aulas é satisfatória, mas os fatores que afastam as meninas é a discriminação por parte dos meninos e a falta de diversificação de conteúdos. O estudo utilizou várias perguntas, dentre elas em relação a frequência nas participações das aulas, 50% das alunas da rede pública disseram que sempre participam e 50% disseram que participam às vezes, já nas escolas particulares o número de alunas que sempre participam foi maior 58% e as que disseram que participam as vezes foi de 42%.
As alunas que responderam “às vezes”, tanto da rede pública e privada, tiveram como justificativa os mesmos apontamentos, que só participavam das aulas quando a prática era de seu esporte favorito. Já as que disseram que participam sempre, tanto na pública como na rede privada, utilizaram como justificativa o prazer e a diversão de estar participando das aulas (DELGADO; PARANHOS; VIANNA, 2010).
Além de frequência nas participações das aulas, foi perguntado a respeito do relacionamento com o professor, no qual 75% das alunas da rede particular classificaram como “ótimo” e 83% das meninas da rede pública classificaram como “bom”.
Perguntadas sobre a importância das aulas, 67% das alunas da rede particular declararam importante, 25% declararam muito importante e 8% declararam não importante. Na rede pública 58% disseram ser importante, 25% classificaram como não importante para sua formação e 17% declararam muito importante. Perguntadas sobre o que menos gostam nas aulas de EF, na rede privada 42% das alunas declararam a discriminação dos meninos sendo o que menos gostam, na rede pública 54% das alunas declararam que a prática de exercícios físicos é que menos gostam. E, por fim, quando indagadas o que há para melhorar nas aulas de EF, na rede privada 25% das alunas indicaram diversificação de conteúdo e 17% opinaram por mais tempo de aula e 8% disseram que não há nada a ser mudado.
Na rede pública também solicitaram um conteúdo mais diversificado, 21% das alunas disseram que deveria haver dança, 14% aulas mais motivadoras e mais exercícios físicos, 7% competições entre colégios e não obrigatoriedade nas aulas e 7% disseram que não há nada o que mudar.
Ripari et. al. (2018) realizou investigação com 205 alunos divididos entre 1º e 3º ano do Ensino Médio de escolas públicas e particulares da Região Metropolitana de Campinas. Segundo o estudo, apesar de ser a disciplina preferida pela maior parte dos alunos, a EF não é considerada uma das matérias mais importantes no contexto escolar. No geral os alunos se sentem bem nas aulas de Educação Física, as quais são classificadas como legais e/ou divertidas pela maior parte dos entrevistados. Os alunos pesquisados afirmam que os professores os motivam durante as aulas e citam diferentes tipos de conteúdos aprendidos em aula, sendo que o conteúdo mais frequente foi o relacionado aos esportes, em sua aplicação prática e conceituação teórica.
Na mesma direção, Pereira et. al (2018) realizou pesquisa no Ensino Médio de uma escola particular de Dourados-MS e identificaram que os alunos se divertem nas aulas de EF, mas não acreditam que ela seja uma disciplina importante para sua formação. Os autores concluem que os alunos do Ensino Médio pesquisados estão motivados para a prática das aulas de Educação Física, os mesmos participam e se sentem bem, no entanto, não consideram a disciplina importante, mesmo apresentando conteúdos como Saúde e Qualidade de Vida, a Educação Física ainda não conseguiu se fazer presente e legítima no cotidiano dos alunos.
O levantamento de pesquisas realizadas nos possibilitou perceber que o interesse nas aulas de EF decai na passagem do aluno do Ensino Fundamental para o Médio, devido diversos fatores como a fase da adolescência, a exigência da sociedade na entrada no mercado de trabalho/curso superior, a prática pedagógica do professor de EF neste ciclo, somado a importância que a escola destaca para a disciplina este fase final da escolarização.
O objetivo do presente trabalho foi verificar como os alunos do Ensino Fundamental das escolas da região da Grande Dourados-MS percebem as aulas de Educação Física. Acreditamos que tal diagnóstico torna-se fundamental para identificar os caminhos que estão sendo trilhados na área escolar e vislumbrar novas formas de atuação neste contexto. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este estudo é de natureza qualitativa do tipo descritiva, com o objetivo de descobrir as opiniões dos alunos a respeito da disciplina EF e com isso mapear a realidade das aulas de Educação Física na região de Dourados-MS. Desta forma foi aplicado um questionário contendo 14 questões sobre Educação Física Escolar baseado no estudo de Darido (2004). As questões abordaram os seguintes temas: a) preferências pelas disciplinas escolares; b) a importância das disciplinas dentro do currículo escolar; c) a participação dos alunos nas aulas de educação física; e d) a prática de atividade física fora da escola.
O desenvolvimento desta pesquisa foi aprovado pela direção das escolas incluídas no estudo. Os dados foram coletados no ano de 2016 e 2017, pelo Grupo de Pesquisa em Educação Física Escolar e Saúde/UFGD. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFGD e apresenta o CAAE 55289916.4.0000.5160. 
Participaram da pesquisa 375 alunos de 7º a 9º ano do Ensino Fundamental, pertencentes a 5 escolas da rede pública da Região da Grande Dourados- MS.
A tabulação e análise dos dados foram realizadas no software Excel for Windows®.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

	Com base nas respostas relacionadas à preferência de disciplinas, a tabela 1 demonstra que a EF foi a escolha da maioria dos pesquisados (50,7%), seguida de Educação Artística (20,3%) e Matemática (16,5%). 
Resultados semelhantes são encontrados tanto em estudos mais antigos como os de Betti e Liz (2003) e Darido (2004), quanto em estudos mais recentes como Fonseca Filho et.al. (2011), Damasceno, Freitas e Leonardi (2016). 








Os dados da tabela 2 indicam que, na opinião dos alunos participantes da pesquisa, as disciplinas mais importantes são: Matemática, Português e EF com 45,1%, 31% e 10,1%, respectivamente. Assim, notamos o apreço dos alunos pela disciplina de EF, sendo a preferida e entre aquelas consideradas mais importantes.
Algumas pesquisas realizadas com alunos do Ensino Médio (RIPARI et. al. 2018; PEREIRA et. al., 2018), nos indicam dados diferentes destes, identificando que os alunos não veem importância na EF Escolar, o que nos faz constatar que com o passar da escolaridade, o aluno vai perdendo o interesse e motivação pela disciplina. 








A tabela seguinte informa sobre a participação dos alunos do ensino fundamental 2 nas aulas.







Os resultados demonstram que apenas 3% dos alunos não participam das aulas de EF, o que consideramos um dado positivamente relevante, uma vez que estudos tem apontado uma evasão crescente das aulas de EF (TENÓRIO; SILVA, 2013; MELO, 2013; DELGADO; PARANHOS; VIANNA, 2010). No entanto, o fato de 26% participar “as vezes” evidencia que a disciplina carece de um planejamento curricular rigoroso que demonstre a importância dos conteúdos trabalhados nas aulas e a necessidade dos alunos entrarem envolvidos em todos os momentos. 
Outro fator a destacar é a influência que esta participação na aula de EF pode gerar na adesão futura à prática de exercícios físicos e um estilo de vida saudável. Vale destacar que acreditamos que a EF, ao trabalhar com todos seus conteúdos, relacionados a cultura do movimento, pode relacionar conhecimentos e incentivar os alunos a uma vida ativa. Segundo Hallal et. al. (2010) a prática de atividade física traz benefícios durante a sua execução e, a longo prazo, para a saúde do adolescente, sendo que a prática de atividade física durante a adolescência, resulta em maiores chances desta pessoa vir a praticar novamente na fase adulta. 
Para Betti e Liz (2003) os benefícios da aula de EF nesta fase etária estão relacionados a diminuição de  tensões, conhecimento sobre o próprio corpo, liberação de energia e espontaneidade, aspectos que em geral não são oportunizados pelas demais disciplinas da escola. 






A tabela 4 apresenta os motivos elencados pelos alunos do ensino fundamental 2 para participarem das aulas. Notamos que a maioria dos alunos (63,1%) a realizam por Divertimento, e 26,9% citaram que o motivo seria pela estética. Acreditamos que o grupo que indica a motivação da aula vinculada a “Estética” tem um conhecimento equivocado da Educação Física Escolar, visto que por diversos fatores, entre eles o número de aulas e formato das atividades trabalhadas, não seria possível oferecer um condicionamento físico que resultasse numa mudança estética do corpo.
Resposta semelhante foi observada na pesquisa de Darido (2004), os alunos de 5ª e 7ª  série e 1º ano do ensino médio indicaram que o motivo para participar das aulas de EF seria “questão de saúde”. Destaca-se que o número de aulas semanais, o tempo da aula, o número de alunos e materiais, não favorecem a uma prática de atividade física durante aula que possa trazer benefícios diretos a saúde. Além disso, esse não seria o objetivo principal da disciplina que conta com uma diversidade de manifestações da cultura corporal do movimento que envolvem as manifestações do jogo, dança, ginástica, luta e esporte. 
	
Tabela 5. Opinião sobre as aulas








Conforme a tabela 6, ao serem indagados sobre a disciplina como um todo, entendemos que a maioria dos alunos gostam e se sentem motivados ao participarem das aulas, apenas 6% acham a disciplina sem importância, 5% a definiram como chatas e apenas 3% definiu como difícil. Verificamos, portanto, que a disciplina apresenta-se, por um lado, de forma positiva entre o grupo pesquisado que a consideram Legal (62%) e Animada (54%). Por outro lado, tais resultados nos levam a questionar a relevância da disciplina para os alunos, pois na tabela 2 verifica-se que a Educação Física não está entre as três primeiras escolhas do grupo pesquisado quando se trata de disciplina mais importante. 
Ou seja, considerar uma disciplina legal e animada e ter como motivação para sua prática o divertimento, levantam hipóteses de que a aula de Educação Física ministrada para estes alunos não evidencia a importância da área para sua formação. 
Diante destes resultados, analisamos os conteúdos ministrados nas aulas, entre os quais Esportes tem presença marcante.

Tabela 6. Conteúdos aprendidos nas aulas
Conteúdo	%
Esportes	81,4
Importância e benefícios da Atividade física	48,6
Teoria dos esportes	40,3

Segundo Antunes e Dantas (2010), ao considerarem o conteúdo mais utilizado pelos professores em aula, o esporte, defendem que ao praticarem alguma modalidade esportiva, ademais do benefício de estarem adquirindo habilidade neste esporte, os alunos aprendem o trabalho coletivo e aspectos morais e éticos durante a prática do “fair play”, ou seja, a prática esportiva auxiliando na criação do cidadão.
Porém, considera-se que o esporte não é o único conteúdo a ser desenvolvido nas aulas de Educação Física, e ademais a Educação Física ainda leva consigo resquícios de uma prática esportivista que restringe seus conteúdos aos esportes coletivos voleibol, basquetebol, futebol e handebol.
Sobre o relacionamento aluno-professor durante as aulas, o grupo pesquisado indicou os resultados apresentados nas tabelas 7 e 8.











Tabela 8. Posicionamento do professor nas atividades
	N	%
Trata a todos de maneira igual	300	80
Trata melhor os que jogam melhor	45	12
Em alguns momentos, trata melhor os que jogam melhor	30	8
TOTAL	375	100

Conforme observado na tabela 7, 75% dos alunos afirmaram que o professor os motiva a participarem das aulas, considerando que o conteúdo principal é esporte não privilegiam aqueles que jogam melhor, conforme apontado na tabela 8, que demonstra que 80% dos pesquisados indicam que “Trata a todos de maneira igual”. No entanto, quando voltamos a tabela 7, verificamos que 13% do grupo respondeu que o professor “Não exige nada”, fato que nos faz refletir novamente sobre a percepção de uma aula descompromissada de conteúdos e avaliação. 





Os dados apresentados evidenciam que os alunos do fundamental II da cidade de Dourados-MS gostam da disciplina de Ed.Física, porém a consideram pouco importante quando comparada com as demais. O grupo analisado participa com frequência das aulas, são motivados pelo divertimento que esta proporciona, no entanto evidenciam que os professores não têm apresentado uma variedade de conteúdos da cultura corporal, limitando ainda os conteúdos da Ed. Física ao Esporte. 
Em relação a postura do professor, considerando que o conteúdo principal é o Esporte, ele motiva a participação de todos e não faz distinção entre aqueles que tem melhores habilidades. Estes dados nos fazem supor que muitos professores tem adotado uma postura pouco comprometida com a aula de Educação Física, reduzindo-a a apenas um conteúdo, ou, talvez, aplicando a conhecida prática do rola a bola.
Acreditamos que a disciplina poderia ganhar mais prestígio entre os alunos do Ensino Fundamental se os professores aplicassem novas metodologias de ensino baseadas no oferecimento dos diversos conteúdos da cultura corporal de movimento, a fim de proporcionarem relações destes conteúdos com o cotidiano dos alunos, principalmente ligando-os aos benefícios da saúde e qualidade de vida. 
Concluímos que os alunos entrevistados do Fundamental II da cidade de Dourados que participaram da pesquisa tem uma opinião positiva sobre a disciplina e participam das aulas, no entanto, percebe-se que essa simpatia tem a ver com a irrelevância que os conteúdos e a disciplina representam, ou seja, eles gostam da EF por ela não ser uma disciplina exigente se tornando um momento de descontração e lazer na escola.
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